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REFORMA DA PREVIDÊNCIA

Trabalhadoresdos
Estadosmaispobres
seriammaispenalizados
commudançanaregra

RIO

Em discussão na Câ-
mara dos deputados,
desde dezembro, a Pro-
posta de Emenda àCons-
tituição (PEC 287), que
trata da reforma da Pre-
vidência Social, ganhou
as ruas na semana passa-
da emaciça oposição dos
trabalhadores.
O principal ponto da re-

forma, e mais polêmico,
que institui idade mínima
de 65 anos para se aposen-
tar, para homens e mulhe-
res, deve prejudicar os tra-
balhadoresdeestadosmais
pobres do país, onde a ex-
pectativadevida seaproxi-
mamuito da idadepropos-
ta pelo governo federal.
NoMaranhão e Alagoas,

porexemplo,ambosnoNor-
destedopaís,casoareforma
fosseaprovadanesteano,os
homens,comexpectativade
vida de 66 anos, conforme
dadosdoInstitutoBrasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE) só receberiam o be-
nefício por umano.
JáemestadosdoNorte,

Como Rondônia, Amazo-
nas e Pará, os segurados
homens do INSS, com ex-
pectativa de vida de 68

anos, só teriam acesso ao
benefício por três anos.
As propostas de mudan-

ças também afetariam dire-
tamente asmulheres desses
estados. Pelas regras atuais,
asmulherescom30anosde
contribuição, e 55 de idade,
poderiam se aposentar pela
regra 85/95 com benefício
integral.Porém,seareforma
foraprovadacomfixaçãoda
idade mínima, só poderão
requerer o benefício aos 65.
No caso das seguradas do
Maranhão e Rondônia, por
exemplo,ondeaexpectativa
de vida no ano passado era
de74anos, só teriamacesso
aobenefício por nove anos.
A especialista em previ-

dência Denise Gentil, do
Instituto de Economia da
Universidade Federal do
Riode Janeiro (UFRJ), afir-
ma que, se aprovada como
pretendeogovernofederal,
a reforma punirá trabalha-
dores das regiões mais po-
bres do país, que exercem
funçõesmuito degastantes.
“É uma medida que vai

atingir, principalmente, os
mais pobres, das perife-
rias, em especial os traba-
lhadores do Norte e Nor-
deste do país, o que fará
comqueapobrezaaumen-
te muito. Isso porque mi-
lhares de pessoas nunca
conseguirão ter acesso à
aposentadoria”, afirma.

ARQUIVO

Prédio da Previdência Social: projeto propõe mudanças nas regras para concessão de aposentadorias

INSUSTENTÁVEL

“Se mexerem na idade
mínima, a reforma
acaba. Esta proposta
do governo acaba
com uma Previdência
que manteve
privilégios a grupos
específicos e, se não
for aprovada tal como
está, a Previdência
nunca voltará a ser
sustentável”

PAULO TAFNER,
ESPECIALISTA EM
PREVIDÊNCIA

Segundo pesquisa da
economista, a probabili-
dade de um trabalhador
homem da classe C brasi-
leira, de não chegar aos
65, é de 37%. Na Suécia,
umdospaísesqueogover-
no federal usa como
exemplo para corroborar
a reforma, segundo a pro-
fessora, este mesmo per-
centual é de 13%.
“O governo usa a expe-

riênciadepaísesdesenvol-
vidos para basear a refor-
madaPrevidência, o que é
totalmente errado. Na mi-
nha opinião, a reformade-
ve ser feita de forma gra-
dual, na qual o estabeleci-
mento de uma idademíni-

ma só fosse fixado daqui a
10 ou 15 anos”, destaca.

EFEITOS
Já o economista e espe-

cialista em Previdência,
PauloTafner,dizqueseare-
forma não for feita de ma-
neiramais dura agora, não
terá efeitos sobre a Previ-
dência,oquepodegerardi-
ficuldade nos pagamentos
de benefícios no futuro.
“Minha avaliação é de

quenãopodemexerna ida-
demínima.Aregra temque
sermantida.Ouseja,seme-
xerem na idade mínima,
simplesmente acaba a re-
forma.Estapropostadogo-
verno acaba com uma Pre-
vidênciaquemanteveprivi-
légiosagruposespecíficose,
se não for aprovada tal co-
mo está, a Previdência So-
cial nunca voltará a ser sus-
tentável noBrasil”, avalia.
O coordenador de Pre-

vidência do Instituto de
Pesquisa Econômica Apli-
cada(Ipea),RogérioNaga-
mine, também comunga
das ideias do governo e é a
favor de que a reforma se
mantenha sem mudanças
nos principais aspectos.
“Temos um envelheci-

mentopopulacionalmuito
acelerado no Brasil. Até
2060, teremos mais pes-
soas recebendo a aposen-
tadoriadoquetrabalhado-
res contribuintes. Além
disso, opapel daPrevidên-
cia é garantir renda para
quemperdeuacapacidade
laboral. Em função das
nossas regras muito bran-
das,pagamosaposentado-
ria parapessoas comcapa-
cidade de trabalhar. Isso é
uma distorção”, explica.

O secretário de Previdên-
ciaSocial,MarceloCaetano,
que comandouogrupo téc-
nicoquedesenvolveuo tex-
to da reforma da Previdên-
cia, está otimista quanto à
manutençãodapropostada
idademínimaparahomens
emulheres aos 65 anos.
“Caetano está otimista e,

paraele,ogovernousaráto-
da sua força da base aliada
paradefendera idademíni-
ma,queéoeixodareforma.
Além disso, o governo está
disposto a recuar na regra
de transição e deixá-la mas
branda, para conseguir
aprovar o tema”, disse um
interlocutor doPlanalto.
Entreaspossíveisconces-

sões, o governo estaria dis-
posto a diminuir a idade da

regra de transição tanto pa-
rahomensquantoparamu-
lheres. Estaria em estudo
também a possibilidade de
fixara idadeem48paraho-
mens e 43, para mulheres,
alémdediminuir o pedágio
para trabalhadores acima
destas faixas para algo em
tornode35%ou40%.

DIVULGAÇÃO

Marcelo Caetano está
otimista com proposta

Um levantamento com lí-
deres dos 15 maiores par-
tidos da Câmara - que reú-
nem 466 dos 513 deputa-
dos -, feito pelo jornal O
Globo, mostra que de sete
pontos fundamentais do
texto da reforma da Previ-
dência, apenas dois têm
mais chances de serem
aprovados sem alterações.
São eles a fixação de

idade mínima de 65 anos
para aposentadoria, com
aumentodotempodecon-
tribuição para pelomenos
25 anos, e a igualdade de
regrasentrehomensemu-
lheres. Esses temas já con-
tam com o apoio de pelo
menos 1/3daCasa. Ainda
assim, somados os votos
das bancadas ouvidas, o
governoestá longedetera
maioria necessária de 308

votos, ou 60% dos parla-
mentares.
Em contrapartida, ou-

tros dois assuntos já par-
tem com resistências tão
fortes que praticamente os
inviabilizam: mudanças
no Benefício de Prestação
Continuada (BPC/Loas) e
nas aposentadorias dos

trabalhadores rurais.
O BPC é pago a idosos e

deficientes de baixa renda
quenuncacontribuírampa-
ra o regime.Nesses casos, a
proporção se inverte e par-
tidos que respondem por
1/3 da Câmara já se decla-
raram contra. Isso exigiria
que o governo conseguisse

apoioquase integral do res-
tante daCasa.
Outro ponto considera-

dopelogovernoprioritário,
a regra de transição, tem
apoio somente de dois par-
tidosdabase. Pelo textoen-
viado ao Congresso, serão
enquadrados nessa transi-
ção trabalhadores homens
commaisde50anosdeida-
de emulheres commais de
45. Esses trabalhadores po-
derãoseaposentarpelas re-
gras atuais, pagando pedá-
gio de 50% sobre o tempo
de contribuição que ainda
falta para se aposentar. Ou
seja,separaumtrabalhador
hoje falta 10 anos para se
aposentar,eleteriadetraba-
lhar, após a reforma, por 15
anos (10 anos+50%). Os
demais terão de cumprir a
idademínima.
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Parlamentares são favoráveis a alterar idade mínima

Idademínimade65anos
prejudicamaispobres

Deputados apoiamduasmudanças previstas Governo vai brigar para
manter regra em projeto


